
União das Freguesias da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai 

 

 

Regras para construção de sepulturas e Capelas no Cemitério de Beiriz 

(zona ampliada) 

 

1. Regras a cumprir na execução das obras 

 

1.1.  Dadas as características especiais dos cemitérios, os construtores devem assegurar que 

no decurso das obras não sejam perturbados o sossego e dignidade próprios do local.  

1.2. Incumbirá aos técnicos ou operários encarregados de dirigir os trabalhos assegurar que o 

seu pessoal respeite:  

a) O horário de trabalho em vigor nos cemitérios, não sendo permitida a execução de obras na 

semana anterior ao dia 1 de Novembro de cada ano, nem nos dias 1 e 2 de Novembro, excepto 

no caso da execução de obras em sepulturas perpétuas destinadas à inumação do cadáver;  

b) A entrada de materiais de construção dentro dos cemitérios de uma única vez ou, tratando-

se de jazigo, no mínimo de vezes possível;  

c) A não ocupação de arruamentos ou acessos com materiais, terras, ferramentas, etc.;  

d) A limpeza diária do local de trabalho;  

e) A remoção diária de todos os restos de obra e materiais para estaleiro exterior aos 

cemitérios. 

f) A manutenção das condições de segurança relativamente aos outros utentes do cemitério. 

1.3. Todos os materiais e afins necessários para a construção de jazigos, capelas ou outras 

estruturas, deverão ser trabalhados fora do cemitério e só poderão ser conduzidos para dentro 

deste, quando estejam em condições de ser aplicados nos competentes lugares, excetuando-se 

pequenos acertos de materiais. 

1.4. As entidades para o efeito contratadas ou os proprietários dos jazigos ou capelas, antes de 

procederem a qualquer construção, caso a Junta assim o determine a qualquer momento, 

deverão efetuar nos serviços da Junta de Freguesia o depósito de uma garantia em quantia a 

fixar, que poderão levantar depois de concluída a obra e da remoção dos entulhos para lugar 

competente e ainda depois de reparados possíveis danos causados e devida limpeza da área 

envolvente à obra. 

 

 



União das Freguesias da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai 

2. Regras a cumprir para execução de sepulturas 

 

2.1 .  As sepulturas têm de ser revestidas a cantaria 

2.2.  O revestimento a cantaria só pode ultrapassar o limite exterior da sepultura em 3cm, 

incluindo na zona da cabeceira. 

2.3. A tampa não pode estar a mais de 20cm do solo  

2.4.  A altura máxima da cabeceira da sepultura, incluindo ornamentos ou quaisquer 

elementos adicionais é de 1m 

2.5. A sepultura deve estar de frente para o caminho de passagem, ou seja, as cabeceiras estão 

sempre costas com costas. 

2.6.   É obrigatório apresentar um projeto, mesmo que seja um esquiço daquilo que se 

pretende fazer, com a respetiva descrição de materiais. O projeto está sujeito à aprovação do 

executivo, pelo que se pede que impere o bom senso e o respeito pelos usos e costumes 

locais, devendo o pedido atender à sobriedade própria das construções funerárias, exigida 

pelo fim a que se destinam. 

2.7.  O revestimento exterior deverá ser em materiais nobres, designadamente granito, 

mármore, não se permitindo o revestimento com argamassa de cal ou azulejos. 

2.8. Do pedido de licença de construção, reconstrução ou modificação deve conter 

expressamente o prazo previsto para a sua execução. 

 

3. Regras a cumprir para execução da Capela 

 

3.1 A capela deve respeitar a implantação e volumetria do projeto dado como exemplo em 

anexo 1.  

3.2 Fica à consideração de cada adquirente a adoção do desenho/decoração efetivamente a 

construir desde que respeite o que está determinado em termos de medidas no Anexo 1 

3.3 A colocação de ornamentos decorativos não estruturais como cruzes ou placas, não podem 

ultrapassar mais de um metro a altura do edifício. 

3.4 É obrigatório apresentar um projeto, mesmo que seja um esquiço daquilo que se pretende 

fazer, com a respetiva descrição de materiais. O projeto está sujeito à aprovação do executivo, 

pelo que se pede que impere o bom senso e o respeito pelos usos e costumes locais, devendo 

o pedido atender à sobriedade própria das construções funerárias, exigida pelo fim a que se 

destinam. 

3.5. O revestimento exterior deverá ser em materiais nobres, designadamente granito, 

mármore, não se permitindo o revestimento com argamassa de cal ou azulejos. 

3.6. Do pedido de licença de construção, reconstrução ou modificação deve conter 

expressamente o prazo previsto para a sua execução. 



União das Freguesias da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai 

 

4. Disposições Finais 

4.1 Quando um jazigo ou capela se encontrar em estado de ruína ou em mau estado de 

conservação, desse facto se dará conhecimento aos interessados por meio de carta registada 

com aviso de receção, fixando-se prazo para procederem às obras necessárias. 

 

 

DECLARAÇÃO SOB COMPROMISSO DE HONRA: 

 
Eu, _______________________________________________________________________ 

Cartão de cidadão: ___________________ válido até ___/____/____ NIF: _________________  

Residência: ___________________________________________________________________  

DECLARO SOB COMPROMISSO DE HONRA que, a atribuição do respetivo alvará que me é 

entregue nesta data e me concede o direito de uso perpétuo de terreno com a área de ____ m2 

, n.º ____ do Cemitério de Beiriz (Ampliação) está condicionada à obediência e respeito de todas 

as regras supra descritas, as quais li e compreendi e me obrigo a respeitar. 

Por corresponder à verdade e ser da minha vontade, assino a presente declaração. 

Póvoa de Varzim, ____ de _____________ de ______. 

O Declarante: 

(assinatura presencial perante funcionário da Junta mediante exibição de cartão de cidadão) 

 

_________________________________________________________ 

 

Face à declaração pessoal de conhecimento das regras respeitante à execução de obras no 

cemitério, proceda-se à entrega do alvará. 

 Póvoa de Varzim, ____ de _______________ de 20___. 

O Presidente da União Freguesias da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai 

 

________________________________________ 

 

 

Ver anexo 1 Projeto para Capela  

Ver anexo 2 Planta do Cemitério 


